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Devido às medidas impostas pela pandemia COVID-19, este colóquio será em formato 
digital e transmitido online. A seu tempo serão comunicadas as credenciais de acesso 
mas a plataforma a utilizar será a ZOOM. 

O tema deste colóquio é “Manifestações da sexualidade na performance teatral: efeitos 
e consequências de âmbito estético, ético e político da estimulação sensual e erótica 
através da exibição e do voyeurismo 

Será realizado e transmitido nos dias 26 e 27 de novembro de 2020, entre as 8h00 e as 
20h00 de Portugal. 

Pensar as fantasias, os vários géneros, rever conceitos de homo e heteroerotismo, 
práticas marginais e práticas ortodoxas, desvios nas últimas e contextos desses desvios, 
o incesto, a pedofilia, a violação, a sedução, a ninfomania, a autosexualidade e todas as 
outras tipologias que contribuam para um maior reconhecimento das manifestações da 
sexualidade nas artes, deverão ser o ponto de partida para as comunicações submetidas. 

O estudo da(s) sexualidade(s) tem ganhado terreno na história, na psicologia, na 
psicanálise, na literatura, na sociologia, ou seja, nas ciências que procuram compreender 
como processamos a nossa experiência no mundo. Michel Foucault, Judith Butler, 
Pierre Philippe-Meden, George Bataille, David Le Breton, entre outros, debruçaram-se 
sobre estas questões, trazendo à luz novas perspetivas e (re)conhecimentos. Hoje 
configura-se como incontomável reconhecer mais e maior número de sexualidades que, 
através das artes, se manifestam e quebram tabus que as agrilhoaram. O ser humano é 
diversificado. Assim é, também, a sua dimensão do desejo. Podemos perceber que papel 
tem a sexualidade na configuração das identidades individuais e coletivas, através da 
materialização em cena, dessas manifestações, que Se, por um lado, vários realizadores 
e dramaturgos, expuseram nas suas obras, atos sexuais, quase todos se limitavam aos 
atos participantes de uma sexualidade aceite e integrada nos cânones. As normas de 
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conduta e os dogmas religiosos impuseram práticas sexuais restritas, muitas vezes 
direcionadas para a reprodução, e limitaram ou proibiram outras que não se adequavam 
à moral e aos bons costumes. Daí decorre que, durante séculos, a perseguição às práticas 
desviantes e desviadas era violenta e homicida. 

Ao contrário do que a globalização faria supor, apesar de no final do séc. XX ter havido 
uma libertação da individualidade sexual, assiste-se a um aumento dos preconceitos e da 
“xenofobia sexual”, em bairros onde a mestiçagem entre heterossexuais, homossexuais, 
transsexuais, cissexuais, bissexuais indivíduos cuja sexualidade não é evidente mas que 
trajam e comportam-se de modo exótico. 

Como podem as artes manter um diálogo com o público e com a sociedade que permita 
(re)pensar o direito à liberdade dos desejos, fantasias e práticas sexuais, é também uma 
premissa que lançamos como desafio. 

Os eixos temáticos serão encontrados após reunirmos as comunicações selecionadas. 
ATENÇÃO: O número de comunicações está limitado a 15 
A apresentação de comunicações confere um certificado. 

Devido às fragilidades atuais, ainda não nos é possível anunciar que ferramentas 
tecnológicas e plataformas estarão disponíveis para partilha de som e imagens. Mal seja 
possível anunciaremos os veículos. 

COMO SUBMETER UMA COMUNICAÇÃO 

Se deseja submeter uma comunicação, veja, por favor, abaixo as Normas de submissão 
e envie a sua proposta até 30 de setembro de 2020 para mstsite2018@gmail.com 

As comunicações terão a duração de 20m, seguindo-se lOm de discussão. 

A seleção das comunicações e painéis será feita pelos organizadores do colóquio e as 
decisões serão comunicadas até 30 de outubro de 2020 

Línguas do Congresso: Inglês, Francês, Português. 

Por se tratar de um Colóquio online, não haverá lugar a qualquer pagamento por parte 
d@s conferencistas. 

NORMAS DE SUBMISSÃO 
Indicar: 

- Nome, instituição 

- Resumo de 300 palavras em Inglês e na língua em que a comunicação será apresentada 
(PT ou FR), caso não seja apresentada em inglês, redigida em documento Word, Times 
New Roman, 12pt., espaço e meio. 

- Área temática 

- CV com 100 palavras, incluindo publicações e/ou criações. 

- Equipamentos ou procedimentos tecnológicos e técnicos que irá utilizar para 
percebermos se serão adequados a este formato online. 
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